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A Gruta da Tapagem é a principal caverna do carste da Serra do André Lopes e uma das cave mas
turísticas mais visitadas do Brasil. Constitui uma show cave, também conhecida como Caverna do Diabo.
A Serra do André Lopes situa -se no vale do Rio Ribeira de Iguape, sul do Estado de São Paulo, região de
clima subtropical úmido e vegetação de Mata Atlântica. Constitui um planalto carbonático , com 500 a
1.010 metros de altitude, onde ocupa uma posição elevada em relação às rochas metapelíticas encaixantes
(300 a 500 metros de altitude), inserido no contexto da transição entre a Serra de Paranapiacaba e a
baixada do rio Ribeira de Iguape. O planalto é constituído por metadolomitos , em unidade
litoestratigráfica denominada de Mármore da Tapagem, de idade proterózoica, que compõe um sinclinal
na Faixa de Dobramentos Ribeira. Estes dolomitos desenvolvem um sistema cárstico de natureza
principalmente autogênica. Apesar da Gruta da Tapagem ter sido descoberta há mais de cem anos por
Krone (1898), desde então nunca foi estudada do ponto de vista geológico e geomorfológico. Estudos
vêm sendo conduzidos com o objetivo de compreender sua origem e evolução . A Gruta da Tapagem
possui 6,23km de desenvolvimento horizontal e 175m de desnível. O sumidouro da caverna está inserido
na bacia do Rio Tapagem, com cerca de 5,9km 2

, sendo 67,8% de captação autogênica e 32,2% alogênica
(em filitos) e gradiente hidráulico de 0,13. Já a ressurgência da caverna situa-se em outra bacia, a do Rio
das Ostras. A caverna possui orientação preferencial perpendicular ao gradiente hidráulico regional, que
tem sentido SE-NW, sugerindo uma ca ptura de drenagem. Em planta, a morfologia da caverna é
predominantemente uma galeria de rio com 2,84km, que se desenvolve de forma sinuosa (sinuosidade de
1,3) com gradiente de 0,04, interrompida por grandes salões de abatimento . Em seção transversal, a
morfologia predominante do conduto principal é de entalhamento fluvial vadoso, formando um canyon
subterrâneo. É comum a presença depósitos fluviais em diversos níveis, que registram uma incisão fluvial
de aproximadamente 122 metros. Os diversos salões de abatimento possuem dimensões variadas e, por
vezes, obliteram a galeria do rio, dificultando a progressão . O salão da entrada, formado por abatimento,
corresponde ao trecho turístico, com cerca de 300 metros de extensão, que se destaca pela riqueza e porte
dos espeleotemas. Neste salão também ocorrem expressivos depósitos sedimentares que registram fases
da variação do nível da água. Na porção nordeste da caverna existe um conjunto de salões de abatimento
com mais de 1 km de extensão. A caverna possui uma di reção geral NE-SW, com a maior parte do
conduto principal condicionado pelo acamamento do metadolomito . Por outro lado, o conduto é
localmente desviado ou interceptado por condutos menores de direção NW-SE, condicionados por de
diques de diabásio mesozoicos e por fraturas de mesma direção.
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